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Novos equipamentos do Tecpar
aprimoram análises da alimentação escolar

Brasil reduz em 42% perdas
florestais em 2025, aponta estudo

Paraná investe R$ 50,2 milhões em novo centro
de ciência, tecnologia e cultura em Irati

O governador Carlos
Massa Ratinho Junior
anunciou na quinta-feira
(23) um investimento de R$
50,2 milhões para a implan-
tação do Centro de Inova-
ção e Tecnologia Terra dos

O Instituto de Tecnologia do Paraná (Tecpar) pas-
sou a operar três equipamentos com tecnologia de
ponta que trazem ainda mais confiabilidade e segu-
rança às análises de alimentos, no âmbito do Progra-
ma Estadual de Alimentação Escolar (PEAE). O
novo sistema será utilizado na determinação do teor
de gordura (lipídios), um processo indispensável para
identificar a composição de nutrientes, e também no
controle de qualidade de produtos alimentícios.

Para manter o alto padrão da merenda escolar no
Paraná, o Governo do Estado, por meio do Tecpar,
assegura a qualidade dos itens que compõem as re-
feições servidas diariamente para cerca de um mi-
lhão de alunos da rede estadual de ensino. Há mais
de uma década, os alimentos fornecidos pelo Insti-
tuto Paranaense de Desenvolvimento Educacional
(Fundepar) para mais de 2,1 mil instituições de ensi-
no estaduais passam pela análise rigorosa do Tecpar.

Segundo a gerente do Centro de Tecnologia em
Saúde e Meio Ambiente do Tecpar, Alessandra Bis-
po, a aquisição representa um importante avanço do
Instituto na sua capacidade de processar, interpretar
e avaliar amostras com precisão. | Página 3
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r O Brasil perdeu 1,6 milhão de
hectares de cobertura arbórea em
floresta tropical úmida em 2025,
aponta balanço do Global Forest
Watch, divulgado na quarta-feira
(29) pela organização ambiental
sem fins lucrativos World Resour-
ces Institute (WRI).

O número representa uma re-
dução de 42% das perdas em re-
lação ao ano de 2024, sendo ob-
servado maior impacto nas der-
rubadas sem o uso do fogo. As
perdas não relacionadas a incên-
dios resultam de desmatamento,
corte raso e morte natural, entre
outros fatores. | Página 4
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Pinheirais, em Irati, na região
Centro-Sul. Os recursos são
do Fundo Paraná, dotação
constitucional administrada
pela Secretaria da Ciência, Tec-
nologia e Ensino Superior
(Seti). O projeto contempla a

conclusão da obra do Tea-
tro Denise Stoklos, que es-
tava paralisada desde 2010.
O objetivo é que o novo es-
paço integre ações de ciên-
cia, tecnologia, inovação, arte
e cultura. | Página  5
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Destaques

Ratinho Junior recebe embaixador do
 Japão em primeira visita ao Paraná

Ratinho Junior confirma R$ 372,5 milhões
para 12 municípios de sete regiões

O governador Carlos Massa Ratinho Junior confirmou junto a prefeitos
na quarta-feira (29) o repasse de R$ 372,5 milhões em investimentos para
diversas áreas em 12 municípios do Estado, entre obras homologadas para
contratação, licitação ou já em execução. Os recursos são destinados à pavi-
mentação de vias urbanas e rurais, compra de equipamentos rodoviários,
creche e barracão industrial de sete regiões paranaenses: Noroeste, Sudoeste,
Vale do Ivaí, Centro-Sul, Centro-Oeste, Campos Gerais e Região Metropoli-
tana de Curitiba (RMC).  |  Página 7

O governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior recebeu na
segunda-feira (27), no Palácio
Iguaçu, a visita oficial do em-
baixador do Japão no Brasil,
Noguchi Yasushi. Este foi o
primeiro compromisso institu-
cional do diplomata em terri-
tório paranaense desde que as-
sumiu o posto em dezembro
de 2025. O momento reforça
a aproximação entre o Esta-
do e o país asiático.

| Página 2

Guairinha recebe Ricardo Blat e Caio
Blat no espetáculo “Subversão Kafka”

Em maio, o Guairinha
recebe o espetáculo “Sub-
versão Kafka”, adaptação
teatral inspirada em contos
do escritor tcheco Franz Ka-
fka, como “Primeira Dor”,
“O Artista da Fome” e “Jo-

sefina, a Cantora dos Ratos”.
A montagem será apresenta-
da em Curitiba entre sexta-fei-
ra e domingo, nos dias 8, 9 e 10
de maio. Os ingressos estão à ven-
da pelo DiskIngressos.

A produção marca o encon-

tro inédito dos três primos
nos palcos e reúne em cena
os atores Ricardo Blat e Caio
Blat. Caio também assina a
direção do espetáculo, que
tem roteiro do dramaturgo
Rogério Blat.  | Página  5

Museu da Sanepar abrirá também
aos domingos a partir do dia 26

Museu do Saneamento da Sanepar passará a receber visitantes tam-
bém aos domingos, a partir de 26 de abril. A ampliação do funciona-
mento atende uma solicitação do próprio público. O local funcionará
de terça a domingo, das 9h às 17h, com entrada permitida até as 16
horas. Neste ano, o espaço já recebeu mais de 8 mil visitas, com uma
média de 200 pessoas por dia.|  Página 8
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Porque vós, irmãos, fostes
chamados à liberdade. Não useis

então da liberdade para dar
ocasião à carne, mas servi-vos uns

aos outros pelo amor.
Gálatas 5.13.

Servir é um privilégio!

Hoje estava pensando
no privilégio de poder ser-
vir a Deus. Todo crente é
chamado para servir. Ser-
vir é uma atitude humilde
que agrada a Deus. Somos
chamados para servir a
Deus e uns aos outros.
Quem serve se preocupa
em fazer bem aos outros,
deixando de lado o ego-
ísmo. Quando todos ser-
vem uns aos outros, a igreja
cresce e se fortalece.

Jesus veio para servir.
Embora sendo o Deus
Todo-poderoso, Jesus se
tornou servo para nos sal-
var. O governo de Jesus
não é “mandar” nos ou-
tros, mas servir aos outros
com humildade e amor.

Servir a Deus é uma
experiência gratificante
que traz propósito, paz e

alegria interior, transfor-
mando a rotina em ado-
ração. Envolve dedicar a
vida com amor e obedi-
ência, amando o próximo
e vivendo com integrida-
de, o que resulta em cres-
cimento espiritual e satis-
fação pessoal ao colocar
o coração nas coisas do
Alto. 

Em suma, servir a
Deus é viver debaixo da
sua vontade, encontrando
prazer em honrá-Lo em
todos os momentos da
vida  e atitudes. 

Cada um exerça o
dom que recebeu para ser-
vir aos outros, adminis-
trando fielmente a graça
de Deus em suas múlti-
plas formas.

1 Pedro 4.10.
Vamos servir…

O governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior recebeu na
segunda-feira (27), no Palácio
Iguaçu, a visita oficial do em-
baixador do Japão no Brasil,
Noguchi Yasushi. Este foi o
primeiro compromisso insti-
tucional do diplomata em ter-
ritório paranaense desde que
assumiu o posto em dezem-
bro de 2025. O momento re-
força a aproximação entre o
Estado e o país asiático.

O governador destacou
que o Paraná mantém uma
relação histórica com o Japão,
sustentada tanto pela presen-
ça de uma expressiva comu-
nidade nipo-brasileira quan-
to pelo ambiente favorável
aos negócios. “O Paraná tem
uma ligação muito forte com
o Japão, não só pela cultura e
pela história, mas também
pela confiança construída ao
longo dos anos. Isso se refle-
te no interesse crescente de
empresas japonesas em inves-
tir no nosso Estado, gerando
emprego e desenvolvimen-
to”, afirmou.

O embaixador destacou a
importância da relação com o
Paraná e o impacto da presen-
ça japonesa no desenvolvi-
mento regional. “O Estado
do Paraná é muito importan-
te para o Japão, pela presença
da comunidade nikkei, que
tem muita história e contri-
bui para o desenvolvimento.
Também estamos orgulho-
sos dos investimentos de
empresas japonesas no Para-

Ratinho Junior recebe embaixador do
Japão em primeira visita ao Paraná

ná, que estão criando empre-
gos de qualidade. Ficamos
muito felizes com essa rela-
ção entre o Japão e o Estado
do Paraná”, salientou.

Em 2025, Brasil e Japão
celebraram o 130º aniversário
das relações diplomáticas,
marco que também foi reco-
nhecido como o Ano do In-
tercâmbio da Amizade entre
os dois países. No Paraná,
essa conexão é ainda mais evi-
dente, já que o Estado abriga
a segunda maior colônia ja-
ponesa do Brasil, com cerca
de 220 mil descendentes.

As relações comerciais en-
tre o Paraná e o Japão seguem
em expansão. Em março de

2026, as exportações parana-
enses para o país asiático cres-
ceram 151,2% em relação ao
mesmo período do ano an-
terior. O Japão se destaca
como um parceiro estratégi-
co, adquirindo principalmen-
te carne de frango, soja e café,
enquanto exporta ao Estado
produtos industrializados e
tecnologia de ponta, movi-
mentando centenas de mi-
lhões de dólares.

Esse ambiente favorável
tem atraído novos investi-
mentos. Entre os destaques
está a instalação de uma nova
planta da Nissin Foods em
Ponta Grossa, nos Campos
Gerais, com aporte de R$ 1

bilhão por meio do progra-
ma Paraná Competitivo e pre-
visão de mais de 550 empre-
gos diretos. O Governo do
Estado também atua na for-
mação de mão de obra para
atender às demandas da in-
dústria.

Na Região Metropolitana
de Curitiba, a Sumitomo
Rubber do Brasil anunciou a
ampliação da fábrica de pneus
com investimento de R$ 1
bilhão. Já em São José dos
Pinhais, a Sysmex, referência
global em hematologia e di-
agnóstico in vitro, implantará
uma nova unidade, com iní-
cio das operações previsto para
2027. (AENPR)
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Estado alerta para importância da vacinação
contra o tétano e reforça cuidados com ferimentos

A Secretaria de Estado da
Saúde (Sesa) reforça o alerta à
população sobre a gravidade
do tétano, uma doença não
transmissível, mas que ainda
apresenta riscos no Estado. A
principal forma de prevenção é
a vacinação, disponível gratuita-
mente em todas as unidades
de saúde do Sistema Único de
Saúde (SUS) no Paraná.

O tétano é causado por
uma bactéria encontrada no
solo, poeira e fezes de animais.
A infecção ocorre quando os
esporos entram no organismo
por meio de ferimentos, cor-
tes, perfurações, queimaduras
ou lesões causadas por obje-
tos contaminados. A doença ata-

ca o sistema nervoso, provocan-
do rigidez muscular intensa e
dificuldade respiratória.

Os dados monitorados
pela Sesa indicam uma ten-
dência de redução gradual na
incidência do tétano no Esta-
do. Embora os índices atuais
apontem queda, o cenário
ainda exige vigilância constan-
te das autoridades e da po-
pulação. O histórico de casos
confirmados no Paraná reve-
la que, em 2017, foram regis-
tradas 23 ocorrências, segui-
das por um período de esta-
bilidade entre 2018 e 2019,
com 17 registros anuais.

Na sequência, as notifica-
ções mantiveram uma traje-

tória descendente e, em 2024
e 2025, o Estado atingiu o
menor patamar da série his-
tórica recente, contabilizando
10 casos em cada ano.

O acompanhamento da
Sesa também mostra o nú-
mero de mortes causadas pela
doença. Entre 2016 e 2019, o
Estado oscilou entre cinco e
11 óbitos por ano. Esse nú-
mero começou a cair a partir
de 2020, quando foram regis-
tradas seis mortes, chegando
ao menor nível em 2024 e
2025, com dois óbitos em
cada ano.

“A vacinação é a forma
mais eficaz de prevenção con-
tra o tétano. Mesmo sendo

uma doença evitável, ainda
registramos casos e mortes no
Paraná, o que reforça a impor-
tância de manter a carteira de
vacinação atualizada ao longo
da vida. Não podemos negli-
genciar nem mesmo ferimen-
tos pequenos, pois o risco é
real para quem não está com
o esquema vacinal em dia”,
afirma o secretário de Estado
da Saúde, César Neves.

O calendário de rotina para
crianças inclui três doses da
vacina pentavalente (aos 2, 4 e
6 meses), com reforços da
DTP aos 15 meses e aos 4
anos. Após esse ciclo, a reco-
mendação é um reforço a cada
dez anos com a vacina dupla

adulto (dT). As gestantes
possuem um protocolo espe-
cífico, devendo receber a vaci-
na dTpa em cada gestação,
preferencialmente a partir da
20ª semana, garantindo a pro-
teção da mãe e do bebê por
meio da transferência de anti-
corpos via placenta.

O Ministério da Saúde es-
tabelece como meta 95% de
cobertura vacinal. Os núme-
ros de 2025 no Paraná mos-
tram que a pentavalente atin-
giu 94,15%, enquanto o re-
forço com a DTP ficou em
86,51% e a vacinação de ges-
tantes registrou 85,21%.

A orientação central em
caso de ferimentos, especial-

mente os causados por obje-
tos perfurantes ou em ambi-
entes com maior potencial de
contaminação (como áreas
rurais e canteiros de obras), é
procurar imediatamente uma
unidade de saúde para a avali-
ação da lesão e verificação da
necessidade de dose de refor-
ço. A Sesa ressalta que profis-
sionais da agricultura, cons-
trução civil e serviços gerais,
além da população idosa, de-
vem redobrar a atenção, uma
vez que este último grupo
costuma apresentar esquemas
vacinais incompletos ou es-
quecer a atualização necessária
para manter a imunidade ati-
va. (AENPR)
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Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

Novos equipamentos do Tecpar
aprimoram análises da alimentação escolar
O Instituto de Tecnolo-

gia do Paraná (Tecpar) pas-
sou a operar três equipa-
mentos com tecnologia de
ponta que trazem ainda
mais confiabilidade e segu-
rança às análises de alimen-
tos, no âmbito do Progra-
ma Estadual de Alimenta-
ção Escolar (PEAE). O
novo sistema será utilizado
na determinação do teor de
gordura (lipídios), um pro-
cesso indispensável para
identificar a composição de
nutrientes, e também no
controle de qualidade de
produtos alimentícios.

Para manter o alto pa-
drão da merenda escolar
no Paraná, o Governo do
Estado, por meio do Te-
cpar, assegura a qualidade
dos itens que compõem as
refeições servidas diaria-
mente para cerca de um
milhão de alunos da rede
estadual de ensino. Há mais
de uma década, os alimen-
tos fornecidos pelo Institu-
to Paranaense de Desen-
volvimento Educacional
(Fundepar) para mais de
2,1 mil instituições de ensi-
no estaduais passam pela
análise rigorosa do Tecpar.

Segundo a gerente do
Centro de Tecnologia em
Saúde e Meio Ambiente do
Tecpar, Alessandra Bispo,
a aquisição representa um
importante avanço do Ins-
tituto na sua capacidade de
processar, interpretar e avali-
ar amostras com precisão.

“A capacidade analítica
ampliada permitirá a emis-
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são de laudos mais rápidos
e confiáveis, assegurando a
conformidade dos alimen-
tos com os padrões legais
e nutricionais exigidos pelo
PNAE, contribuindo para
a saúde dos estudantes, a
redução de desperdícios e
a responsabilização dos for-
necedores”, explica Ales-
sandra.

A intenção é que a nova
tecnologia apoie o desenvol-
vimento de pesquisas sobre
composição e segurança
dos alimentos da merenda
escolar, e contribua para o
desenvolvimento de méto-
dos analíticos mais eficien-
tes, compatíveis com as
exigências de qualidade e
segurança alimentar.

“A modernização contí-
nua dos nossos laboratóri-
os, aliados à expertise téc-
nica e ao aperfeiçoamento
constante dos processos
analíticos, reforça o papel
do Tecpar como referên-
cia estadual na prestação de
serviços laboratoriais com
foco em saúde pública,

nutrição e controle de qua-
lidade”, salienta o diretor-
presidente do Tecpar,
Eduardo Marafon.

Os equipamentos adqui-
ridos pelo Tecpar foram o
Sistema de Hidrólise com
HCl, o Extrator de Gordura
XT15 e o Secador Ankom
RD Dryer. Com funções
distintas e complementares,
são utilizados no processo
de separação (extração) da
gordura do alimento, para
que ela seja pesada e quan-
tificada.

A avaliação da gordura
total nos alimentos destina-
dos à alimentação escolar
é uma etapa essencial do
controle de qualidade labo-
ratorial, pois permite veri-
ficar a conformidade da
composição nutricional
com os parâmetros estabe-
lecidos pelo Programa Na-
cional de Alimentação Es-
colar (PNAE).

Esse monitoramento
também é fundamental
para assegurar a qualidade
dos alimentos adquiridos,

permitindo confirmar se os
produtos entregues pelos
fornecedores atendem aos
requisitos nutricionais e às
especificações contratuais
estabelecidas. Isso represen-
ta a garantia de refeições
mais saudáveis e equilibra-
das para os estudantes.

A compra dos novos
equipamentos visa ainda o
fortalecimento da Rede de
Laboratórios Multiusuários
das Universidades Estadu-
ais do Paraná (RIMPP). O
investimento totaliza R$
500 mil em recursos oriun-
dos do Fundo Paraná.

O novo sistema também
será incluído na Rede de
Laboratórios Multiusuários
das Universidades Estadu-
ais (RIMPP) e estará dis-
ponível para uso compar-
tilhado de pesquisadores,
universidades e instituições
públicas ou privadas de
todo o Brasil.

O Governo do Estado
está investindo R$ 6 mi-
lhões para o fortalecimen-
to da RIMPP, instituída em
2022 pela Secretaria da
Ciência, Tecnologia e En-
sino Superior, com a parti-
cipação do Tecpar e uni-
versidades estaduais. Des-
se montante, R$ 1,2 milhão
foi destinado para a aquisi-
ção de novos equipamen-
tos para os laboratórios do
Tecpar. Os recursos são do
Fundo Paraná, dotação or-
çamentária administrada
pela Secretaria da Ciência,
Tecnologia e Ensino Supe-
rior (Seti). (AENPR)

CMN libera linha de capital de giro
a cooperativas de leite no Pronaf

As cooperativas da agri-
cultura familiar que te-
nham como atividade prin-
cipal a produção e o pro-
cessamento de leite terão
acesso temporário a uma
linha de crédito para capi-
tal de giro. O Conselho
Monetário Nacional
(CMN) aprovou na quin-
ta-feira (23) a inclusão de
cooperativas do segmento

em dificuldades financeiras
na modalidade de agroin-
dústria do Programa Naci-
onal de Fortalecimento da
Agricultura Familiar (Pronaf).

Na prática, essas coope-
rativas poderão contratar
empréstimos para capital
de giro até 30 de junho.
Esse dinheiro é usado para
manter as atividades do dia
a dia, como comprar leite

dos produtores, processar
os produtos e manter a
operação funcionando.

Em nota, o Ministério
da Fazenda explicou que a
decisão busca apoiar coo-
perativas que enfrentam di-
ficuldades financeiras no
curto prazo, garantindo que
continuem operando nor-
malmente. Sem esse apoio,
poderia haver atraso nos

pagamentos aos produto-
res, redução da produção
e até perda de empregos
locais.

A medida, informou a
Fazenda, funciona como
reforço de caixa emergen-
cial, ajudando o setor a
atravessar um período de
dificuldades sem interrom-
per a produção. (Agência
Brasil)

A semana trouxe um novo alerta para o ambiente empresarial:
a combinação entre incerteza tributária, cautela bancária e ruído
institucional começa a pressionar decisões que antes eram pura-
mente operacionais. O impacto já não está apenas nas grandes
companhias. Ele alcança pequenas, médias e grandes empresas em
praticamente todos os setores.

O primeiro ponto de atenção continua sendo o sistema finan-
ceiro. Depois dos episódios recentes envolvendo instituições de
médio porte, o mercado entrou em uma fase de revisão silenciosa
de risco. Bancos estão mais conservadores, linhas de crédito passa-
ram a exigir maior comprovação financeira e o custo do dinheiro
continua elevado.

Na prática, muitas empresas já sentem:
- maior demora na aprovação de crédito
- exigência de garantias adicionais
- revisão de limites operacionais
- menor flexibilidade em renegociações

Esse movimento afeta principalmente negócios que depen-
dem de capital de giro para manter operação, estoque e expansão.

Mas o tema que mais preocupa nesta semana é outro: a falta de
definição concreta da carga tributária final do novo IVA brasileiro.

Embora a reforma tributária já esteja em fase de adaptação,
ainda há dúvidas relevantes sobre:
- alíquota efetiva por setor
- aproveitamento de créditos
- impacto no fluxo de caixa
- tratamento para serviços

E justamente as empresas de serviços continuam no centro da
preocupação. Escritórios, clínicas, tecnologia, educação, consulto-
rias e empresas intensivas em mão de obra podem sentir um
aumento expressivo de carga, dependendo da regulamentação fi-
nal.

O problema não está apenas no percentual do imposto.
Está na dificuldade de planejar sem saber a regra definitiva.

Sem previsibilidade tributária:
- contratos ficam mais difíceis de precificar
- margens ficam mais vulneráveis
- investimentos ficam mais lentos
- decisões estratégicas ficam mais arriscadas

Outro tema desta semana foi o avanço das discussões sobre
novos mecanismos de renegociação de passivos para empresas. A
proposta busca aliviar o endividamento crescente, mas também
levanta uma reflexão importante: até que ponto o crédito continua
sendo solução e em que momento passa a ser dependência?

Empresas que operam apenas para rolar dívida entram em um
ciclo silencioso: trabalham mais, faturam mais, mas lucram menos.

Ao mesmo tempo, a diferença entre o produtor que vive de
eficiência e grupos empresariais que dependem excessivamente
de proteção institucional volta a ganhar relevância. No agronegó-
cio e em outros setores, o mercado começa a separar quem susten-
ta resultado real de quem depende de ambiente político favorável.

Isso importa porque distorções em um setor acabam conta-
minando outros:
- alteram o custo do crédito
- afetam a concorrência
- aumentam a percepção de risco do país

E isso já é observado fora do Brasil.

Investidores internacionais continuam acompanhando com
atenção:
- o andamento da reforma tributária
- a solidez das instituições financeiras
- a previsibilidade jurídica
- a estabilidade regulatória

O mundo está de olho.
Para o empresário, a mensagem desta semana é objetiva: não

basta vender bem; é preciso entender o ambiente onde se opera.
Neste momento, três áreas merecem atenção imediata: tribu-

tação, liquidez, governança.
Empresas que conseguirem antecipar mudanças terão mais

proteção.
As que esperarem pela definição completa do cenário podem

descobrir tarde demais que o custo da incerteza já entrou no
resultado.

Em um ambiente em transformação, ficar de olho não é mais
prudência, é parte da gestão empresarial moderna.
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Brasil reduz em 42% perdas
florestais em 2025, aponta estudo

O Brasil perdeu 1,6 mi-
lhão de hectares de cober-
tura arbórea em floresta
tropical úmida em 2025,
aponta balanço do Global
Forest Watch, divulgado na
quarta-feira (29) pela orga-
nização ambiental sem fins
lucrativos World Resources
Institute (WRI).

O número representa
uma redução de 42% das
perdas em relação ao ano
de 2024, sendo observado
maior impacto nas derru-
badas sem o uso do fogo.
As perdas não relacionadas
a incêndios resultam de
desmatamento, corte raso
e morte natural, entre ou-
tros fatores.

“O Brasil diminuiu as
perdas não relacionadas a
incêndios em 41%, compa-
radas a 2024, e atingiu o
nível mais baixo desde que
começou a ser registrado
em 2001”, afirma a codi-
retora do Global Forest
Watch Elizabeth Goldman.

Entre os estados que
mais observaram diminui-
ção das perdas estão o
Amazonas, Mato Grosso,
Mato Grosso do Sul, Acre
e Roraima, que juntos re-
presentam mais de 40% da
redução. O Maranhão foi
o único estado em que foi
registrado crescimento da
perda da cobertura arbórea.

Os dados, produzidos
anualmente pelo Laborató-
rio de Análise e Descober-
ta de Terras Globais
(Glad), da Universidade de
Maryland, são relativos à

vegetação primária, ou seja,
áreas naturais maduras
com vegetação original.

De acordo com os pes-
quisadores do WRI, o mo-
delo adotado não mede
apenas o desmatamento,
como ocorre no sistema de
monitoramento oficial bra-
sileiro, o Projeto de Moni-
toramento do Desmata-
mento da Floresta Amazô-
nica Brasileira por Satélite
(Prodes). O sistema do
Global Forest Watch tam-
bém são considera outros
distúrbios como corte se-
letivo e mortes naturais.

Para Elizabeth Gold-
man, apesar dos métodos
diferentes, a redução apon-
tada no estudo está alinha-
da ao declínio no desmata-
mento dos principais bio-
mas, apontado pelo Prodes
para o período entre de 1º
de agosto de 2024 a 31 de
julho de 2025.

“Além das florestas tro-
picais primárias, pensando
em toda a perda arbórea, a
maioria dos biomas viram

uma redução, inclusive a
Caatinga, que é uma região
de florestas secas no Nor-
deste do Brasil”, destaca a
pesquisadora.

Na avaliação da direto-
ra executiva da WRI Bra-
sil, Mirela Sandrini, os re-
sultados alcançados pelo
Brasil foram viabilizados
por uma força-tarefa or-
questrada pelo governo,
com a participação da so-
ciedade civil, academia, de
comunidades locais e do
setor privado.

Iniciativas como a inten-
sificação da produção em
áreas já desmatadas, a cri-
ação do Fundo Florestas
Tropicais para Sempre
(TFFF, na sigla em inglês),
ações para remuneração
por serviços ambientais e
incentivos fiscais a quem
preserva estão alinhados à
expectativa global para a
próxima década, avalia
Mirela.

Para os pesquisadores, o
resultado observado no
Brasil impactou positiva-

mente os dados globais, que
apontam uma perda de 4,3
milhões de hectares de co-
bertura arbórea em flores-
ta tropical úmida em todo
o mundo, no ano de 2025.

O número representa
uma diminuição de 35%
em relação a 2024, quan-
do o declínio da vegetação
atingiu o recorde de 6,7 mi-
lhões de hectares perdidos.

As perdas de cobertura
verde não relacionadas a
incêndios foram as mais
baixas nos últimos dez
anos, com queda de 23%,
em relação a 2024. Por
outro lado, a perda relacio-
nada a incêndios permane-
ce entre as mais altas da
série histórica, sendo a ter-
ceira maior desde 2001.

A perda de cobertura
arbórea no Brasil represen-
tou mais de 37% do total
global para o ano, sendo em
extensão o país que mais
perdeu, seguido da Bolí-
via, com perdas de 620
mil hectares, e Repúbli-
ca Democrática do Con-
go, com quase 600 mil
hectares. Quando a aná-
lise é proporcional ao ta-
manho da floresta, Bolívia
e Madagascar tiveram as
maiores perdas.

Globalmente, os incên-
dios foram os grandes cau-
sadores da perda arbórea
em 2025. Nos últimos três
anos, os incêndios causaram
duas vezes mais perda de
florestas, do que duas dé-
cadas atrás. (Agência Bra-
sil)

“Cão perito” do Paraná é um dos
únicos especialistas em detecção

de vestígios de sangue no Brasil
O trabalho pericial tem

um aliado de quatro patas no
Paraná. Treinado para detec-
tar vestígios mínimos de san-
gue em cenas de crime, o Ra-
man, um cachorro da raça pas-
tor-belga, já se destaca como
um recurso inovador — e al-
tamente eficiente — no apoio
às perícias. Segundo cão no
Brasil preparado para esse tipo
de atuação, ele acumula um
histórico notório: atuou em
11 locais de crime e contri-
buiu positivamente em todos.

“A diferença do trabalho
do cão para as outras tecno-
logias é essa: o ambiente pode
ser grande e a varredura dele
é muito eficiente. Às vezes o
local é muito grande, a man-
cha é muito pequena ou está
escondida, ou já tentaram lim-
par, então fica difícil para o
perito encontrar visualmen-
te”, afirma a perita oficial da
Polícia Científica do Paraná
(PCIPR), uma das responsá-
veis pelo treinamento do cão,
Viviane Zibe.

Na prática, o trabalho do
Raman funciona como um
direcionador da perícia. Ao
marcar um ponto específico,
ele orienta o perito, que en-
tão aplica técnicas como o uso
de reagentes ou coleta de ma-
teriais para análise laborato-
rial. Quando se trata de obje-
tos, como roupas ou armas,
eles são recolhidos e enviados
para confirmação em labora-
tório de genética.

Integrado à rotina, Raman
é acionado sempre que há ne-
cessidade de localizar possí-
veis vestígios de sangue, es-
pecialmente em situações em
que o trabalho humano en-
frenta limitações. A dinâmica

começa com a solicitação da
Polícia Civil ao perito de lo-
cal, que, diante de cenários
complexos ou de difícil análi-
se, pede o apoio do cão.

Os resultados até agora re-
forçam a eficácia do perito de
quatro patas. Em buscas rea-
lizadas em veículos, residên-
cias e até em uma área de mata,
Raman apresentou um índice
de acerto total. Em quatro
carros analisados, indicou cor-
retamente a presença de san-
gue em um deles — confir-
mado posteriormente — e não
sinalizou nos outros três, onde
nada foi encontrado.

Já em outras ocorrências
em cinco casas diferentes,
marcou positivo para sangue
em quatro, todas com confir-
mação posterior, e não indi-
cou vestígios em uma, onde
também não havia sangue.

O desempenho de Raman
é resultado de um treinamen-
to longo e contínuo, iniciado
ainda em sua chegada à insti-
tuição, em 2023. O processo
começou com etapas de obe-
diência e adaptação, funda-
mentais para o controle em
campo, e evoluiu para um
preparo específico na de-
tecção de sangue, dividido
em fases. Primeiro, o cão
foi exposto ao odor por al-
guns meses; depois, passou
a identificar o cheiro em di-
ferentes estímulos contro-
lados; e, por fim, avançou
para buscas em ambientes va-
riados, com vestígios ocultos.

O treinamento segue em
aprimoramento constante,
acompanhando a complexida-
de das situações encontradas
nas perícias.

(AENPR)
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Estado alerta para importância da vacinação
contra o tétano e reforça cuidados com ferimentos

O acesso a métodos con-
traceptivos de longa dura-
ção tem avançado no Pa-
raná, ampliando a oferta de
serviços voltados à saúde
da mulher na rede pública.
A procura pelo implante
contraceptivo subdérmico
segue em alta no Sistema
Único de Saúde (SUS), com
1.990 inserções realizadas
apenas nos dois primeiros
meses de 2026. O método
foi incluído no SUS em
2025 e o Paraná realizou
1.656 implantes já naquele
ano.

Esse avanço está direta-
mente relacionado à estra-
tégia de distribuição do con-
traceptivo e à capacitação
de profissionais da rede
pública. Em 2026, o Minis-
tério da Saúde ampliou o
envio dos implantes para
municípios com menos de
50 mil habitantes, alcan-
çando 363 cidades. No

ano anterior, a distribuição
havia contemplado apenas
36 municípios de maior
porte.

O implante de etonoges-
trel é um método reversí-
vel e de alta eficácia, que
se soma a outras opções já
disponíveis no SUS. Ele
atua no organismo por até
três anos, sem necessidade
de intervenções. Passado
esse período, o implante
deve ser retirado e, se hou-
ver interesse, um novo
pode ser inserido imedia-
tamente na Unidade Bási-
ca de Saúde (UBS). A fer-
tilidade retorna rapidamen-
te após a remoção.

O secretário estadual da
Saúde, César Neves, des-
tacou que o atendimento
no Paraná segue evoluin-
do com responsabilidade e
celeridade, tanto no proce-
dimento quanto na capaci-
tação dos profissionais. ”O

progresso na oferta do im-
plante contraceptivo no Pa-
raná representa mais auto-
nomia e segurança para as
mulheres no planejamento
familiar. Estamos amplian-
do o acesso a um método
eficaz e de longa duração,
com distribuição e capaci-
tação dos profissionais em
todo o Estado”, disse.

Desde janeiro, o Paraná
intensifica o treinamento
para inserção do implante,
promovidas tanto pelas
Regionais de Saúde quan-
to pelos próprios muni-
cípios.  Até a segunda
quinzena de abril, foram
realizados 10 encontros
pelas Regionais, totali-
zando 714 profissionais
treinados, entre médicos
e enfermeiros. Novas 12
oficinas já estão progra-
madas entre o f im de
abril e o início de julho,
com previsão de capaci-

tar mais 650 profissionais
da Atenção Primária à
Saúde.

A diretora de Atenção
e Vigilância em Saúde da
Sesa, Maria Goretti Da-
vid Lopes, reforçou o
impacto da iniciativa de
preparação dos profissi-
onais da saúde para am-
pliar e qualificar a ofer-
ta do método na Aten-
ção Primária à Saúde. “É
essencial para que o en-
fermeiro se sinta seguro
e apto a ofertar o implan-
te contraceptivo, especi-
almente nos municípios
que estão iniciando o ser-
viço, qualificando o aten-
dimento e ampliando o
acesso da população ao
método”, afirmou.

Além disso, uma nova
etapa de formação coorde-
nada pelo Ministério da
Saúde está prevista para
junho, com foco em 400

profissionais de enferma-
gem dos municípios com
menos de 50 mil habitan-
tes, incluindo representan-
tes das Regionais de Saúde
e do Distrito Sanitário Es-
pecial Indígena (DSEI).

O implante contracepti-
vo está disponível para pa-
cientes entre 14 e 49 anos.
Para as pacientes interessa-
das no uso do Implanon, o
processo inicia na Atenção
Primária à Saúde (APS),
por meio da  Unidade Bá-
sica de Saúde (UBS) mais
próxima da residência,
onde deverá ser realizado
um agendamento para o
atendimento. Tanto médi-
cos como enfermeiros ca-
pacitados podem inserir o
implante, de acordo com o
desejo e condições de saú-
de detalhados durante a
consulta.

Carolina Bolfe Polique-
si, coordenadora de Aten-

ção e Vigilância em Saúde
da Sesa, ressalta a impor-
tância da conscientização e
das ações preventivas no
combate a doenças e na
promoção da saúde públi-
ca no Estado. “Além do
implante, a consulta é uma
oportunidade de promoção
à saúde, aos direitos sexu-
ais e reprodutivos. É o
momento para atualizar o
calendário vacinal e reali-
zar os exames de preven-
ção do câncer de colo e
mama”, explicou.

O Paraná recebeu, em
2026, aproximadamente 19
mil unidades do implante
contraceptivo e todos os
municípios já receberam.
No entanto, parte deles ain-
da está em fase de organiza-
ção do serviço, especialmente
na capacitação das equipes,
etapa necessária para iniciar a
oferta do método à popu-
lação. (AENPR)
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Com descontos e
parcelamentos, Estado

regulamenta Refis Ambiental
O Governo do Esta-

do regulamentou, por
meio do Decreto 13.429
/2026 , as diretrizes do
Programa Regulariza Pa-
raná (Lei nº 22.764/
2025) na modalidade de
créditos não tributários
originados pelo Instituto
Água e Terra (IAT), o
chamado Refis Ambien-
tal – o órgão tem um pas-
sivo a receber estimado,
sem correção monetária,
em R$ 185,8 milhões.

Na prática, a nova le-
gislação permite que pes-
soas com dívidas decor-
rentes da aplicação de
infrações administrativas
(Autos de Infração Am-
biental), possam quitar as
multas, incluindo aquelas
inscritas em dívida ativa
pela Secretaria de Esta-
do da Fazenda (Sefa),
com desconto e de for-
ma parcelada – há uma
série de restrições para
quem está com pendên-
cias relativas ao meio
ambiente, como a impos-
sibilidade de contratação
de financiamentos ban-
cários, entre outros. O
IAT é vinculado à Secre-
taria de Estado do Desen-
volvimento Sustentável
(Sedest).

“Essa é uma ação do
Governo do Estado que
já acontece em outras
áreas, como a tributária,
por exemplo. Buscamos
um modelo em que o ór-
gão ambiental possa re-
ceber o que lhe é devido,
mas de uma maneira que
permita à população hon-
rar com a dívida, por isso
os descontos e o parcela-
mento”, afirma o secre-
tário estadual do Desen-
volvimento Sustentável,
Everton Souza.

De acordo com o De-
creto, os débitos inscritos
em dívida ativa pela Sefa,
com efetivação até 4 de
novembro de 2025 (data
em que a Lei entrou em
vigor), podem ser pagos
em parcela única, com
redução de 50% do va-
lor principal e de 90% dos
encargos moratórios inci-
dentes sobre o valor prin-
cipal.

Há, ainda, duas op-
ções de parcelamento.
Em até 24 parcelas men-
sais, iguais e sucessivas,
com diminuição de 40%
do valor principal e 50%
dos encargos moratórios
incidentes, ou em até 60
parcelas mensais, com

redução de 20% do mon-
tante principal e de 40%
dos encargos.

Para aderir ao benefí-
cio, porém, o devedor
deverá comprovar o cum-
primento da reparação de
dano ambiental, com for-
malização do Termo de
Compromisso de Recu-
peração/Reparação do
Dano Ambiental (TCRD)
ou já ter elaborado e fir-
mado o Projeto de Recu-
peração da Área Degra-
dada (PRAD) por meio
do Termo de Compro-
misso de Recuperação
Ambiental (TCRA).

“Promover a repara-
ção ambiental, a recupe-
ração da natureza, é a
condicionante principal
para quem quer aderir
aos benefícios do progra-
ma”, destaca Souza.

Já em relação aos dé-
bitos originados pelo IAT
que não estão inscritos em
dívida ativa pela Sefa,
mas com decisão admi-
nistrativa transitada em
julgado, o benefício se
dá nas seguintes condi-
ções: em parcela única
com até 60% de des-
conto no valor dos en-
cargos moratórios inci-
dentes sobre o valor
principal ;  em até 24
parcelas mensais, com
redução de 50%; e em
até 60 meses, com de-
dução de 40%. A ade-
são precisa ser solicita-
da por meio de requeri-
mento próprio, via siste-
ma estadual.

A medida não vale
para Autos de Infração
Ambiental com parcela-
mento ativo junto ao IAT
ou já beneficiados pelo
Programa de Conversão
de Multas Ambientais.

Ainda segundo a peça
jurídica, não será admiti-
da a adesão ao Programa
Regulariza Paraná de dé-
bitos com origem em in-
fração ambiental em que
decorrer morte humana;
o autuado constar no ca-
dastro oficial de empre-
gadores que tenham sub-
metido trabalhadores a
condições análogas à es-
cravidão; no ato de fisca-
lização forem constata-
dos indícios de que o au-
tuado explore trabalho in-
fantil; ou quando a infra-
ção for praticada median-
te abuso, maus-tratos ou
emprego de métodos cru-
éis no manejo de animais.
(AENPR)

Paraná investe R$ 50,2 milhões em novo centro
de ciência, tecnologia e cultura em Irati
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Massa Ratinho Junior
anunciou na quinta-feira
(23) um investimento de
R$ 50,2 milhões para a
implantação do Centro de
Inovação e Tecnologia
Terra dos Pinheirais, em
Irati, na região Centro-Sul.
Os recursos são do Fun-
do Paraná, dotação cons-
titucional administrada
pela Secretaria da Ciência,
Tecnologia e Ensino Su-
perior (Seti). O projeto
contempla a conclusão da
obra do Teatro Denise
Stoklos, que estava parali-
sada desde 2010. O obje-
tivo é que o novo espaço
integre ações de ciência,
tecnologia, inovação, arte
e cultura para a população.

A iniciativa conta com
a parceria da Prefeitura de
Irati. O futuro centro tec-
nológico ocupará uma
área de 8.654 metros qua-
drados e será estruturado
para funcionar como um
hub regional de ciência,
inovação e cultura, aten-
dendo a uma demanda
histórica da região. O em-
preendimento contará

com ambientes de co-
working, incubação e ace-
leração de startups, labo-
ratórios de pesquisa e de-
senvolvimento (P&D), sa-
las para capacitação e au-
ditórios. A obra terá du-
ração de três anos, com
entrega prevista para o pri-
meiro semestre de 2029.

“Vamos trocar uma
obra inacabada por um
grande projeto de inova-
ção. O Governo do Pa-
raná está olhando para o
futuro das cidades e a in-
tegração com academia e
o setor produtivo. Esse é
o papel também da Fá-
brica de Ideias de Curiti-
ba, do Parque Tecnológi-
co da UEL em Londrina
e de outros espaços que

turas gerações”, afirmou.
“Irati está se tornando

um local que inspira a ge-
ração de novos negócios
a partir do conhecimento.
O novo complexo tecno-
lógico é essencial para
aproveitar cada vez mais
o potencial das instituições
de ensino superior aqui,
assim como contribuir
para que a juventude da
região possa criar, empre-
ender, inovar e ajudar a
gerar desenvolvimento”,
disse.

O município de Irati
apresentou uma contra-
partida de R$ 8 milhões,
sendo R$ 450 mil para a
elaboração do projeto
executivo de engenharia.
O valor restante corres-
ponde ao terreno onde o
empreendimento será
construído. A Prefeitura
também cederá a equipe
técnica para o acompa-
nhamento e a fiscaliza-
ção das obras, além de
atuar na articulação insti-
tucional com universida-
des, institutos de pesquisa
e o setor produtivo em-
presarial. (AENPR)

estamos apoiando no In-
terior”, disse Ratinho Ju-
nior.

Segundo o secretário
estadual da Ciência, Tec-
nologia e Ensino Superi-
or do Paraná, Aldo Nel-
son Bona, a retomada des-
sa obra representa um
marco para o desenvolvi-
mento regional. “Este é
um momento histórico
para Irati e região porque
estamos concluindo uma
obra que ficou paralisada
por mais de uma década
e entregando à população
um equipamento que vai
potencializar a vocação do
território para a pesquisa
e a cultura em um ambi-
ente planejado para gerar
oportunidades para as fu-

Guairinha recebe Ricardo Blat e Caio
Blat no espetáculo “Subversão Kafka”
Em maio, o Guairinha re-

cebe o espetáculo “Subversão
Kafka”, adaptação teatral ins-
pirada em contos do escritor
tcheco Franz Kafka, como
“Primeira Dor”, “O Artista
da Fome” e “Josefina, a Can-
tora dos Ratos”. A monta-
gem será apresentada em Cu-
ritiba entre sexta-feira e do-
mingo, nos dias 8, 9 e 10 de
maio. Os ingressos estão à
venda pelo DiskIngressos.

A produção marca o en-
contro inédito dos três pri-
mos nos palcos e reúne em
cena os atores Ricardo Blat e
Caio Blat. Caio também assi-
na a direção do espetáculo, que
tem roteiro do dramaturgo
Rogério Blat.

“O meu primo Ricardo é a
maior inspiração da minha
carreira, ele é um ator impre-
visível, ‘ameaçador’, magnéti-
co. Em parceria com meu pri-
mo Rogério, eles criaram al-
guns dos espetáculos que
mais me marcaram, como O
Patinho Feio, em que o Ricar-
do fazia um solo apavorante
e delirante com adaptação do
Rogério. É um absurdo que

eu nunca tenha trabalhado
com eles. Mas agora esse ab-
surdo está sendo corrigido e
esse desejo está sendo reali-
zado de uma forma sublime.
É um sonho fazer Kafka, um
dos artistas que eu mais amo e
temo, com a adaptação do Rogé-
rio, e contracenando um dos
maiores atores desse país, que é
o Ricardo Blat”, comenta Caio.

O espetáculo, que conta
com trilha sonora ao vivo do
pianista, arranjador e compo-
sitor de música original de
diversas obras no teatro e no
audiovisual Fernando Mou-
ra, reúne três dos últimos

contos de Kafka que falam
sobre a condição do artista no
mundo contemporâneo, con-
frontando a dedicação insana
à perfeição artística ao talento
que beira a fraude. No palco,
os atores apresentam o últi-
mo espetáculo em um teatro
em ruínas e com o impacto
do absurdo sobre suas vidas,
e desconstroem Kafka com
ousadia e humor, convenci-
dos que o fim dos tempos
chegou.

Para escrever “Subversão
Kafka”, Rogério pesquisou
sobre vida e obra do autor para
buscar uma tradução cênica

autêntica, viabilizando no pal-
co através da ação, um sonho-
pesadelo, a destruição e a re-
novação dos conceitos intri-
gantes de Kafka. 

“Os três contos se interca-
lam com situações desafiado-
ras vividas pelos atores no
espetáculo envolvendo a pla-
teia no contrassenso dos acon-
tecimentos. Como é um pro-
jeto familiar, meu principal
objetivo foi escrever uma peça
que meu irmão e meu primo
se divertissem a cada apresen-
tação, consolidando a união e
o afeto que existe entre nós”,
explica o dramaturgo.

O processo de criação dos
artistas em cena exige muscu-
latura física, mental e espiri-
tual. Para Ricardo, estar em
cena com um texto de Kafka
é como “vivenciar um siste-
ma social e artístico apontado
por ele há um século, mas que
permanece atual”. “Trabalhar
sobre a dramaturgia do Ro-
gério, meu irmão, atuando
com e sob a direção do Caio,
meu primo, é estar envolto na
ternura dos Blat. Uma hon-
ra”, diz. (AENPR)
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O governador Carlos
Massa Ratinho Junior san-
cionou o projeto de lei que
reconhece o Parque Esta-
dual de Vila Velha, em
Ponta Grossa, nos Cam-
pos Gerais, como Patri-
mônio Histórico e Cultu-
ral do Paraná. O texto,
publicado no Diário Ofi-
cial do Estado, destaca a
relevância ambiental, geo-
lógica, paisagística, turísti-
ca e científica.

Primeiro parque criado
no Paraná, em 1953, Vila
Velha é reconhecida naci-
onalmente pelos atrativos
naturais. Entre eles, desta-
que para os arenitos, como
a emblemática taça, além
de espaços como furnas,
trilhas, lagoa, flora e fau-
na silvestre.

No ano passado, de
acordo com dados do
Instituto Água e Terra
(IAT), mais de 68 mil pes-

Estado

Parque Estadual de Vila Velha é reconhecido como
Patrimônio Histórico e Cultural do Paraná

soas visitaram o local,
10,2% do total de turistas
que passaram por Unida-
des de Conservação (UC)
– apenas a Ilha do Mel (Pa-
ranaguá) e a Serra da Bai-
taca (Piraquara e Quatro
Barras), entre os parques
administrados pelo órgão
ambiental, atraíram mais
público.

“Os turistas que visitam
Vila Velha conhecem um
ambiente geológico único
em termos de diversida-
de. É algo esplêndido, que
só o Paraná tem”, diz o
diretor de Patrimônio
Natural do IAT, Rafael
Andreguetto. 

Vila Velha foi também
a primeira UC cuja gestão
passou a ser feita por
meio de um contrato de
concessão firmado pelo
Governo do Estado, via
IAT, com a iniciativa pri-
vada. O parque é, desde

longo de 300 milhões de
anos pela ação do vento e
da chuva são o cartão de
visitas do parque. A trilha
principal leva a ícones como
a “Taça”, o “Camelo” e a
“Proa do Navio”.

LAGOA DOURADA

 A Lagoa Dourada se
destaca pela exuberante cris-
talinidade de suas águas e seus
inúmeros cardumes de
peixes visíveis a olho nu.

FURNAS 

 Cavernas verticais
profundas (até 100 me-
tros) que se formaram pelo
desmoronamento do teto,
revelando águas subterrâ-
neas (aquífero). O local
possui passarelas para ob-
servação e uma tirolesa de
200 metros sobre uma das
furnas. (AENPR)
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2019, administrado pela
empresa Soul Parques.

O parque indica a che-
gada ainda pela manhã
para que os visitantes pos-
sam conhecer todos os
atrativos. As bilheterias

funcionam até as 15h, ex-
ceto nas terças-feiras,
quando o complexo é fe-
chado ao público. Mais
informações podem ser
obtidas em
parquevilavelha.com.br.

Atrativos do Parque
Estadual de Vila Velha:

ARENITOS 

 As formações rocho-
sas de arenito formadas ao

Embora o humor corra
nas veias de Bruno Mazzeo
e Lucio Mauro Filho, car-
regar o DNA de dois íco-
nes da comédia brasileira e
ainda seguir a mesma pro-
fissão não é algo trivial.
Esse é o fio condutor do
espetáculo “Gostava Mais
dos Pais”, que após suces-
so fenomenal  desembarca
para apenas duas apresen-
tações no Guairão, nos dias
8 e 9 de maio. Com mais
de 90 mil expectadores em
São Paulo, Belo Horizon-
te, Rio, Belém, Recife, For-
taleza, Porto Alegre, Flori-
anópolis, Salvador e Vitó-
ria, o espetáculo lotou to-
dos os teatros por onde pas-
sou. Na peça, os atores ce-
lebram a amizade de longa
data e as dores e delícias de
sucederem a Chico Anysio
(1931 – 2012) e Lucio Mau-
ro (1927 – 2019). Os ingres-
sos já podem ser comprados
em  DiskIngressos.

“Esse espetáculo é, an-
tes de tudo, a celebração da
grande amizade que nossos
pais passaram para nós.
Nossas trajetórias se entre-
laçaram por conta própria,
repetindo uma feliz parce-
ria deles, mas do nosso jei-
to, no nosso tempo”, resu-
me Lucio. “Na peça nós os
usamos para falar sobre a

Guairão recebe “Gostava Mais
Dos Pais”, peça com Lucio

Mauro Filho e Bruno Mazzeo
passagem do tempo e a ten-
tativa de entender o nosso
lugar nesse mundo novo”,
completa Bruno.

O embrião do projeto
nasceu antes da pandemia,
quando estavam em turnê
com “5x Comédia”, espe-
táculo que rodou o país.
Debora Lamm, foi convi-
dada para assinar a direção,
enquanto Aloísio de Abreu
e Rosana Ferrão respon-
dem pelo texto, escrito
a partir de questionamen-
tos levantados pela dupla de
protagonistas.

Os atores interpretam
cerca de dez personagens
e várias versões de si mes-
mos numa série de esque-
tes que entrecruzam as
suas histórias de vida com
temas contemporâneos,
como as barreiras im-
postas ao humor e a di-
ficuldade de encontrar
os seus lugares na era
d ig i ta l ,  a  cu l tura  do
cancelamento, a instanta-
neidade das viralizações e
as fake news.

“Uma das finalidades do
humor é fazer as pessoas
olharem para coisas que
estão acontecendo na soci-
edade sob outra perspecti-
va. E a nossa peça faz uma
reflexão sobre a linha tênue
que define os limites da

comédia e da nossa respon-
sabilidade de estar em sin-
tonia com o nosso tempo.
O humor também enve-
lhece”, pondera Lucio.

Os atores brincam tam-
bém com o peso do legado
dos pais – e as inevitáveis
comparações com eles –, a
dificuldade de entenderem
seus lugares no mundo mo-
derno e o esforço para se
manterem relevantes na faixa
da meia-idade.

O título faz alusão a
uma situação que os ato-
res vivenciaram inúmeras
vezes quando interpelados
na rua. Ela tece mil elogi-
os, mas finaliza o encontro
com a frase: “Gostava mais
do seu pai”. Ainda assim,
nenhum dos dois se furta
em fazer piada dessa “he-
rança”.

Uma das cenas brinca
com o aposto “filho do
Chico Anysio”, frequente-
mente associado a Bruno em
entrevistas na TV, enquanto o
minimalista e sofisticado
cenário concebido por Da-
niela Thomas exibe uma
sequência de imagens de
arquivo que ilustram o epi-
sódio. Lucio, por sua vez,
diverte-se com o fato de
que não consegue escapar
de seu próprio sobrenome.

(AENPR)
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Ratinho Junior confirma R$ 372,5 milhões para 12 municípios de sete regiões
O governador Carlos Mas-

sa Ratinho Junior confirmou
junto a prefeitos na quarta-
feira (29) o repasse de R$ 372,5
milhões em investimentos
para diversas áreas em 12 mu-
nicípios do Estado, entre
obras homologadas para con-
tratação, licitação ou já em exe-
cução. Os recursos são desti-
nados à pavimentação de vias
urbanas e rurais, compra de
equipamentos rodoviários,
creche e barracão industrial de
sete regiões paranaenses: No-

roeste, Sudoeste, Vale do Ivaí,
Centro-Sul, Centro-Oeste,
Campos Gerais e Região Me-
tropolitana de Curitiba
(RMC).

“É um grande investimen-
to em conjunto com os mu-
nicípios para diversas áreas.
Nós temos o programa Es-
trada Boa, de pavimentação
de estrada rural, levando as-
falto nessas localidades
para atender o agricultor, e
também o Asfalto Novo,
Vida Nova, que tira a nos-

sa população da poeira e da
lama, urbanizando ruas
que não têm pavimentação,
no maior programa do tipo
da América do Sul”, afir-
mou Ratinho Junior.

“Nós temos a inda a
compra de maquinários.
Todas as cidades do Para-
ná receberam quase R$ 4 mi-
lhões para modernizar o seu
parque de máquinas, com-
prando motoniveladora, pá
carregadeira, retroescavadeira,
caminhão basculante, cami-

nhão prancha e, além disso,
barracão industrial para gerar
emprego. Tudo isso para aten-
der os municípios e acompa-
nhar esse crescimento”, acres-
centou. “O Paraná é o estado
que mais cresce no Brasil, en-
tão temos que acompanhar
esse crescimento junto às ci-
dades”, completou Ratinho Ju-
nior.

Todos os projetos libera-
dos para os municípios pas-
sam pelo Paranacidade, órgão
vinculado à Secretaria de Es-

tado das Cidades (Secid). A
superintendente Camila Scu-
cato destaca o trabalho dos
técnicos para dar velocidade às
obras. “Estamos em uma
força-tarefa. O governador
Ratinho Junior vem fazendo
grandes entregas de autoriza-
ções de licitações dos municí-
pios e que eles precisam efeti-
var para que a gente possa co-
meçar as obras o quanto an-
tes”, explicou.

“Nós estamos tocando o
Asfalto Novo, Vida Nova,

então temos pavimentações
urbanas, revitalizações de cen-
tros urbanos e praças. Acom-
panhamos, ainda, as creches,
CRAS e CREAS, Complexos
dos Idosos, Casa da Mulher
Paranaense, então tem muita
obra acontecendo, de todas as
esferas. Várias delas em fase
de homologação, em que o
município está autorizado a
contratar e, dentro de até 20
dias, iniciar os trabalhos.
Então é uma verdadeira revo-
lução no Estado”, finalizou.

(AENPR)
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Museu da Sanepar abrirá também
aos domingos a partir do dia 26
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neamento da

Sanepar passará a receber
visitantes também aos
domingos, a partir de 26
de abril. A ampliação do
funcionamento atende
uma solicitação do pró-
prio público. O local fun-
cionará de terça a domin-
go, das 9h às 17h, com
entrada permitida até as
16 horas. Neste ano, o es-
paço já recebeu mais de
8 mil visitas, com uma
média de 200 pessoas por
dia.

O museu foi inaugura-
do em 2014. A visitação
já começa com a obser-
vação da fachada moder-
nista do prédio. A edifi-
cação, de grande valor
histórico, está formal-
mente inscrita como uma
Unidade de Interesse de
Preservação do Municí-
pio (UIP) por se tratar da
primeira Estação de Tra-
tamento de Água de Cu-
ritiba – a ETA Tarumã.
Inaugurada em 1945, a
ETA foi desativada em
2004. Inicialmente, o Mu-
seu funcionava apenas em
horário comercial, de se-
gunda a sexta-feira. Ha-
via uma exposição de

longa duração de painéis,
objetos e elementos liga-
dos à história do sanea-
mento, como a carroça
utilizada nos primórdios
do serviço de esgota-
mento em Curitiba, ma-
teriais de fundição de tu-
bulações de ferro e uma
das lambretas da Sanepar.

Em junho de 2022,
parte desses elementos
passou a ocupar uma área
do piso inferior da ETA
Tarumã, junto a um nú-
cleo especializado na his-
tória do saneamento no
mundo, no Brasil e no

Paraná, incluindo uma
exposição sobre a pró-
pria ETA Tarumã. Na
parte superior do prédio
foi aberta a nova exposi-
ção de longa duração, de-
nominada “Planeta
Água”, com mais recur-
sos tecnológicos e uma
abordagem multidiscipli-
nar sobre a água.

As visitas ao Museu são
gratuitas e devem ser
agendadas para grupos a
partir de cinco pessoas
pelo site www.museupla
netaagua.org.br. Acesse o
campo “Agende sua visi-

ta” e confira as datas e os
horários disponíveis. É
possível fazer visitas indi-
viduais ou em pequenos
grupos de forma espon-
tânea, sem agendamento.
Em dias de lotação, há
fornecimento de senhas
no local.

O acesso ao Museu é
apenas para pedestres
pela Avenida Victor Fer-
reira do Amaral, 1.760, no
bairro Tarumã, em Curi-
tiba. O local não possui
estacionamento para visi-
tantes.

(AENPR)

O

PF apreende mais de duas
toneladas de maconha

prensada no Paraná

Ao abordar um caminhão que trafegava
pela BR-277, nas proximidades de Guarapu-
ava, no Paraná, a Força Integrada de Comba-
te ao Crime Organizado no Paraná (Ficco/
PR), formada pela Polícia Federal (PF), o
Batalhão de Polícia de Fronteira da Polícia
Militar e a Polícia Rodoviária Federal, encon-
trou aproximadamente 2.223 quilos (kg) de
maconha prensada. Junto com a maconha, os
agentes também acharam 357 kg de subs-
tância análoga à maconha.

No decorrer da vistoria, também foram
encontrados dois pares de placas que seriam
as originais do veículo abordado.

Além da droga, foram apreendidos o cami-
nhão e a carga transportada. A maconha estava
escondida sob uma carga de 25 toneladas de alho
tipo exportação. O motorista foi preso.

De acordo com a PF, a ação da Ficco/PR
foi resultado do trabalho de integração e
compartilhamento de informações entre as for-
ças de segurança e ocorreu no último domingo (26).

O preso e todo o material apreendido fo-
ram encaminhados à Delegacia da PF em Gua-
rapuava, onde foram adotados os procedimen-
tos cabíveis de polícia judiciária.

(Agência Brasil)
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